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RESUMO 

Este trabalho foi realizado na zona rural do município de Rorainópolis, sul do estado, na 

vicinal 10, km 17, latitude de 0°49'23.8"N e longitude de 60°22'22.5"W. Este trabalho 

teve como objetivo verificar e registrar a diversidade de microartrópodos edáficos de 

ocorrência em um cultivo de laranja doce no município de Rorainópolis/RR. O estudo foi 

realizado no dia 05 de setembro de 2022, em um pomar de laranja com 200 plantas e 

espaçamento 4x4. As amostras foram coletadas com o auxílio de anéis metálicos. Foram 

amostrados 2.906 espécimes de microartrópodes na cultura da laranja doce. Estes estão 

distribuídos em quatro classes: Arachnida, Insecta, Chilopoda e Collembola. Entre os 

aracnídeos foi expressiva a abundância e diversidade dos ácaros representados pelas 

subordens Astigmata, Mesostigmata, Oribatida, e Prostigmata. Em Insecta, as ordens 

Coleoptera, Hemiptera, Hymenoptera, Isoptera e Thysanoptera, foram encontrados. O 

estudo evidenciou a diversidade de ácaros e insetos em um agroecossistemas na região e 

fornecendo subsídios para o manejo ecológico da cultura de laranja-doce.  

Palavras-chave: Diversidade, Acari, Insecta, Citrus sinensis.L.  



 

 

 

 

 

 

ABSTRACT  

This work was carried out in the rural area of the municipality of Rorainópolis, in the 

south of the state, at vicinal 10, km 17, latitude 0°49'23.8"N and longitude 60°22'22.5"W. 

This work aimed to verify and record the diversity of edaphic microarthropods occurring 

in a sweet orange crop in the municipality of Rorainópolis/RR. The study was carried out 

on September 5, 2022, in an orange orchard with 200 plants and 4x4 spacing. The samples 

were collected with the aid of metallic rings. A total of 2,906 specimens of 

microarthropods were sampled in the sweet orange crop. These are distributed in four 

classes: Arachnida, Insecta, Chilopoda and Collembola. Among arachnids, the abundance 

and diversity of mites represented by the suborders Astigmata, Mesostigmata, Oribatida, 

and Prostigmata was significant. In Insecta, the orders Coleoptera, Hemiptera, 

Hymenoptera, Isoptera and Thysanoptera have been found. The study showed the 

diversity of mites and insects in an agroecosystem in the region and provided subsidies 

for the ecological management of the sweet orange crop. 

Keywords: Diversity, Acari, Insecta, Citrus sinensis.L.  
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INTRODUÇÃO 

O setor citrícola vem se destacando a cada dia sendo o Brasil um grande produtor 

de citros, com destaque para a produção de laranja. Um elevado percentual da fruta 

produzida no país é destinado para a indústria, que faz com que o país seja o maior 

fornecedor de suco de laranja do mundo, com 79% do mercado mundial e com mais de 

90% da produção brasileira exportada (VIDAL, 2018, p.2). 

A citricultura em especial a laranja doce veio se destacar nas regiões norte do 

Brasil se expandindo mais intensamente na década de 90 para atender os mercados locais 

do estado de Roraima e da capital do estado do Amazonas, Manaus, que antes eram 

abastecidos por produtos da região sudeste do país. O crescimento do cultivo dessas frutas 

começa a estimular a renda dos pequenos produtores rurais de Roraima (MELO et al., 

2021). 

O solo está relacionado ao desempenho da cultura, pois no solo encontramos 

nutrientes que vem da sua decomposição que está ligado ao habitat natural para uma 

grande variedade de organismos, com diferenças no tamanho e no metabolismo, que são 

responsáveis por inúmeras funções, tais quais como a ciclagem de nutrientes, 

decomposição da matéria orgânica, ativação da biomassa microbiana e melhoria de 

atributos físicos, como, por exemplo, agregação, porosidade, infiltração da água 

(ALMEIDA et al., 2016). Tudo isto contribui parar torna um solo rico proporcionando 

bom desenvolvimento a planta. 

O manejo está muito relacionado com a qualidade do solo, dessa forma práticas 

inadequadas de produção podem resultar na diminuição da biodiversidade ali presente 

(ALMEIDA et al., 2017). Como por exemplo, o uso de produtos químicos que acabam 

eliminando ou reduzindo a diversidade presente no solo. 

A biodiversidade do Brasil é uma das maiores da Terra, e a fauna do solo é uma 

parte importante dessa diversidade. Embora em grande parte dos serviços sejam invisíveis 

devido ao seu tamanho e a localização no solo ou serrapilheira, ele deveria ser mais 

valorizado principalmente para o desenvolvimento da planta (MELO et al., 2009). 

Quando observamos o solo a olho nu podemos não perceber que ali estão 

presentes pequenos artrópodes. Esses pequenos seres podem ser muito numerosos e 

auxiliam na decomposição de restos orgânicos e na formação de compostos 

organominerais (LOPES ASSAD et al., 1997; SILVA, et al., 2012). Desta forma o 
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seguinte trabalho teve como objetivo avaliar a abundância e diversidade de pequenos 

artrópodes em um cultivo comercial de laranja-doce.  
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1 REVISÃO DE LITERATURA 

1.1 CULTURA DA LARANJA-DOCE 

Os citros foram introduzidos na América por Cristóvão Colombo, no ano de 1493. 

Os primeiros países do continente a receberem as plantas foram as Antilhas e o Haiti, 

posteriormente, foram levados ao México e Estados Unidos (SIQUEIRA; SALOMÃO, 

2017). 

Segundo Lorenzi et al. (2006), as plantas de laranjeiras (Citrus sinensis L. Osbeck) 

são árvores de porte médio, que pode chegar atingir 5,0 a 10,0 m de altura, e em sua copa 

tem o formato de esférico (BASTOS, 2014). 

No Brasil os citros foram trazidos pelos portugueses, através das expedições 

colonizadoras. Entretanto a citricultura brasileira se tornou importante economicamente 

por volta de 1900, através da comercialização de seus frutos ao natural (SIQUEIRA; 

SALOMÃO, 2017). 

De acordo com a pesquisa da EMBRAPA (2013), a produção de laranja está 

distribuída nas diversas regiões do Brasil da seguinte forma, a região sudeste o maior 

percentual de produtividade, 166 plantas por hectare, o que equivale a 79,71%, a região 

nordeste é a segunda maior região produtora, com 9,61%, e a região Sul com 9,61%, 

8,12%, 1,69% no Norte e 0,87% no Centro-Oeste, a menor produção regional do Brasil. 

No Estado de São Paulo, é o principal produtor e responsável por 75,4% do total 

nacional, a produção foi estimada em 12,1 milhões de toneladas, crescimento de 2,0% em 

relação ao ano anterior. Em Minas Gerais, a estimativa da produção foi de 980,6 mil 

toneladas, declínios de 2,7% em relação ao mês anterior e de 1,4% em relação a 2020 de 

acordo com o IBGE (2021).  

Na região Norte, os citros deram início no período da década de 90, começando a 

abastecer o mercado local, como Roraima e os mercados da cidade de Manaus, capital do 

estado do Amazonas, que até então eram supridos por produtos oriundos da região sudeste 

do país. Esse crescimento no cultivo desses frutos passou a motivar a oportunidade de 

geração de renda para pequenos produtores rurais de Roraima (MELO, 2018). 

No município de Rorainópolis, região sul do Estado, a cultura se estabeleceu bem 

devido às condições climáticas favoráveis como, a pluviosidade, com volumes 
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satisfatórios e boa distribuição e com curtos períodos de estiagem, características que 

fizeram com que a cultura, mesmo sem irrigação, se mantenha produtiva (MELO, 2018). 

O manejo fitossanitário, por exemplo, é mais intenso nas frutas de mesa, já que a 

boa aparência da casca é um fator importante (FILHO, 2022). As indústrias buscam nos 

frutos mais rendimento de suco, com destino à comercialização do que aparência da casca.  

Logo, o manejo da nutrição das plantas deve ser ajustado em função do objetivo 

do produtor, pois a adubação interfere diretamente no desenvolvimento dos frutos, tanto 

no tamanho quanto na qualidade (FILHO, 2022). 

1.2 ARTRÓPODES COMO INDICADORES DA QUALIDADE DO SOLO 

Artrópodes (Arthropoda, do grego arthro = articulado + podos = pés) são o grupo 

taxonômico mais diversificado, com distribuição por quase todo o globo e ocupando 

todos os habitats. São organismos invertebrados com exoesqueleto rígido, apresentando 

apêndices articulados (pernas, antenas) e de número diferenciado de acordo com o subfilo 

a que pertencem (SANTOS, ALMEIDA, ANTUNES, 2018). 

O Filo Arthropoda (artrópodes) representa aproximadamente 80% de toda fauna 

conhecida no mundo, sendo considerado um dos grupos mais importantes existentes 

(BARNES, FOX, BARNES, 2005; BRUSCA, BRUSCA, 2007). 

Os artrópodes são responsáveis pela maior parte de fluxo de energia nas florestas 

tropicais e representam uma das maiores proporções da biomassa animal, atuando nos 

agroecossistemas como predadores, parasitas, fitófagos, saprófagos, polinizadores, 

detritívoros (GULLAN, CRASTON, 2008).  

Os insetos (Classe Insecta) possuem uma grande função no meio ambiente e 

contém com mais de 1milhão de espécies em torno de 80% do Reino Animal, uma vez 

que estão envolvidos como a decomposição de matéria orgânica, no fluxo energético da 

cadeia trófica, na ciclagem de nutrientes e ainda atuam como polinizadores e dispersores 

de sementes (NUNES et al., 2017), que afetam direta e indiretamente a diversidade 

vegetal e animal (CARNEIRO, 2020) 

As formigas (Arthropoda, Insecta, Hymenoptera) são insetos que vivem em 

colônias e apresentam diferenciação de castas e constroem ninhos (formigueiros) 

geralmente são subterrâneos, apresentando câmaras interligadas entre si e com o exterior 

por meio de galerias. Os hábitos alimentares são bastante diversificados, existindo 

espécies onívoras, predadoras generalistas, predadoras especialistas, cultivadoras de 
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fungos e dependentes da secreção açucarada (honeydew) produzida por outros insetos. 

Cerca de 12.000 espécies são conhecidas, em todo o mundo (KORASAKI et al., 2013) 

As formigas atuam na estruturação física e química do solo. As escavações feitas 

por esses insetos trazem grandes quantidades de solo dos horizontes mais profundos para 

a superfície (SOUZA, 2015). 

Dentre os grupos de ácaros encontrados no solo, geralmente os mais abundantes 

são os indivíduos da subordem Oribatida (Ordem Sarcopitiformes), conhecidos 

principalmente por atuarem na decomposição da matéria orgânica (MINOR; 

CIANCIOLO, 2007). 

Battigelli et al. (2004) estudaram o efeito da remoção da matéria orgânica e da 

compactação dos solos de floresta sobre a comunidade de ácaros oribatídeos, mostrando 

que a abundância desse grupo aumentou, enquanto sua riqueza foi reduzida. 

A Ordem Mesostigmata é geralmente o segundo ácaro mais importante e 

abundante no solo. As espécies que fazem parte deste grupo têm esse hábitos de alimentos 

e papéis importantes nas teias alimentares em diferentes sistemas. Em Mesostigmata, o 

grupo Gamasina é composto principalmente por predadores, algumas espécies deste 

grupo são usadas para controlar pragas e parasitas (CARRILLO et al., 2015). 

Os colêmbolos são pequenos artrópodes (Classe Collembola), ápteros, encontrados 

em todo o mundo (BELLINGER et al., 2022). Estão entre os invertebrados mais 

abundantes no solo, podendo sobreviver também na serapilheira, árvores, litoral marinho e 

na água doce (BELLINGER et al., 2022).  

O solo é um sistema trifásico e dinâmico capaz de servir de habitat para diversos 

organismos, responsáveis por inúmeras funções no ambiente, incluindo a decomposição 

da matéria orgânica, a ciclagem e disponibilidade de nutrientes, e a estruturação do solo 

(ESTRADE et al., 2010).  

Componente da biota do solo, a fauna edáfica consiste em todos os 

organismos que vivem ao menos um ciclo completo de suas vidas no solo. Está 

dividida didaticamente em classes de tamanho: macrofauna- organismos com 

mais de 2 mm de comprimento; mesofauna organismos entre 0,2 mm e 2 mm 

e microfauna- indivíduos menores que 0,2 mm (SWIFT et al., 1979 apud 

CARNEIRO, 2020). 

A biota do solo (fauna e microrganismos) é a parte que compõe 

grandes quantidades viva deste solo, vistas como indicadores atrás dele pode 

obter várias funções fundamentais para o desenvolvimento consiste em um 

grande papel fundamental que é na decomposição da matéria orgânica do solo 
(MOS), ciclagem de nutrientes, produção de metabólitos, degradação de 

agroquímicos, formação e estabilidade de agregados no solo, contribuindo 

assim com feitos positivos nas lavouras (ARAÚJO et al, 2012). 
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Em ecossistemas naturais, a mesofauna contribui em aproximadamente 5% nos 

processos de decomposição, podendo chegar a mais de 25% (SEASTEDT, 1984). 

Maraun et al, (1998) sugerem ser os microartrópodes que se alimentam dos fungos 

presente no solo importantes para a resiliência de sistemas florestais, por promoverem 

após algum distúrbio, uma rápida recuperação da biomassa microbiana, a recolonização 

na serapilheira pelos fungos e a estabilização dos nutrientes ali presente. 

A combinação entre os fatores ambientais e as ações do homem determina quais 

organismos vão existir em um ambiente, sendo eles os indicadores das condições desse 

ambiente. Todo ser vivo tem um papel a cumprir no ecossistema a que pertence 

(AMARAL, 2011).  

A fauna do solo é indicadora de qualidade ambiental, em função da sua 

sensibilidade as modificações sofridas no meio, uma vez que respondem rapidamente ao 

conteúdo de matéria orgânica e as propriedades físicas do solo (REICHERT et al., 2003). 

A conservação de elevados índices de qualidade do solo é, portanto, de 

fundamental importância para que haja o manejo adequado das atividades antrópicas do 

solo (ROVEDDER et al., 2009). 
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2 MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 DESCRIÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO  

A coleta de amostras de solo foi realizada na propriedade Recanto do Governo, 

pertencente à propriedade particular na vicinal 10, km 17 no município de Rorainópolis-

RR, sul do estado, a uma latitude de 0°49'23.8"N e longitude de 60°22'22.5"W. 

O pomar está localizado em uma área de aproximadamente um hectare, próximo 

a estrada, implantado há cinco anos, as árvores possuíam altura média de 2,40 m com 

espaçamento 4x4. O clima da área consiste entre 24°C a 32°C, o solo da área com base 

na literatura e em campo, se classifica do tipo Argissolo Vermelho–Amarelo (PVA) 

conforme (BARNI, 2015). 

O proprietário relatou a realização de roçagens, o não uso de agrotóxicos, o uso 

de esterco bovino na adubação e a manutenção com a poda. 

 

 

Figura 1. Local do levantamento, realizado dia 05 de setembro de 2022, na vicinal 10, km 17 no município 

de Rorainópolis-RR. 

O levantamento foi realizado através de uma coleta feita no dia 05 de setembro de 

2022, no período da manhã das oito às dez horas. Para esse estudo foram selecionadas 20 

plantas e retiradas uma amostra de solo de cada planta. Seguiu-se a amostragem 

sequencial percorrendo um espiral concêntrico (Figura 3). De cada árvore coletou-se uma 
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amostra próxima à copa, no sentido da próxima árvore, esta metodologia foi usada em 

todas as amostras. 

 

Figura 2. Esquema da área amostral, realizado dia 05 de setembro de 2022, na vicinal 10, km 17 no 

município de Rorainópolis-RR. 

As amostras foram coletadas com o auxílio de anéis metálicos de diâmetro de 10 

cm e altura de 5 cm, que introduzidos no solo com golpes de marreta em tábua resistente 

sobreposta ao anel, até que ele fosse totalmente preenchido (Figura 3).

 

Figura 3. Introdução do anel metálico com ajuda da marreta, realizado dia 05 de setembro de 2022, na 

vicinal 10, km 17 no município de Rorainópolis-RR, (fonte: do Autor). 

Cada amostra foi colocada em anel de PVC com diâmetro de 11,30 cm com um 

dos lados fechados com tela de alumínio de 2x2mm2. Em seguida, cada uma delas foi 

colocada em saco plástico com identificação do número da amostra. Usou-se uma liga 
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amarela para fechar o saco plástico. As amostras foram levadas ao Laboratório de 

Biologia Aplicada da Universidade do Estadual de Roraima, Campus de Rorainópolis.  

2.2 TRIAGEM E IDENTIFICAÇÃO  

Ao chegar na universidade no mesmo dia, as amostras foram colocadas no funil 

de Berlese e acondicionada no container, do qual há um funil que direciona para dentro 

do frasco coletor (LASEBIKAN, 1974). As amostras foram distribuídas no aparato e 

submetidas à luz e ao calor por sete dias com aumento gradativo da temperatura. A fonte 

de luz e calor foi proporcionada por lâmpadas de 25 W (Figura 5). Os microartrópodes 

reagem à luz e ao calor movendo-se para baixo caindo no frasco contendo solução de 

etanol a 70%. Os funis estão acoplados em caixas confeccionado em madeira nas 

dimensões de 1,15 m de largura por 2,20 cm de altura, com portas.  

 

Figura 4. Amontras no funil de Berlese, A) primeiro dia 05 de setembro de 2022, sem as lâmpadas ligadas, 

B) segundo dia, com as lâmpadas ligadas. Laboratório de Biologia Aplicada, Universidade Estadual de 

Roraima- Campus Rorainópolis. 

No período de extração dos microartrópodes aumentou-se gradativamente ao calor 

com o aumento do funcionamento do número de lâmpadas, iniciando com lâmpadas 

apagadas no primeiro dia e ligando diariamente duas lâmpadas sucessivamente até 

alcançar o número de oito. Em todos os dias foi observou-se a temperatura que 

gradualmente atingiu 50°C nos últimos dia (Figura 5). 

Após a extração, todas as amostras foram passadas na peneira de granulométrica 

e armazenadas em tubos contendo etanol 70%. Em seguida, cada amostra foi em placa de 

Petri sob microscópio estereomicroscópio. Os microartrópodes foram assim 

contabilizados e separados a nível de classe (Collembola, Insecta e Arachnida) em tubos 

de Eppendorf contendo etanol a 70%. Os espécimes da ordem Acari foram classificados 

em seguida pelas subordens (Mesostigamata, Oribatida, Prostigamata e Astigmata). O 

A B 
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material coletado nesse estudo está armazenado no laboratório de Biologia Aplicada, 

Campus Rorainópolis, UERR. 

 

Figura 5. Triagem do material após ter passado sete dia no funil de Berlese, no laboratório de biologia 

aplicada, Universidade Estadual de Roraima- Campus Rorainópolis.  
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram amostrados um total de 2.906 espécimes de microartrópodes considerados 

predadores e potenciais agentes de controle biológico na cultura da laranja doce. Estes 

estão distribuídos em quatro classes do Filo Arthropoda: (Arachnida 47,48 %, Insecta 

37,26 %, Chilopoda 0,13 % e Collembola 15,10 %). Na Classe Arachnida a Ordem Acari 

foi representada pelas subordens: Astigmata 16,05%, Mesostigmata 34,05%, Oribatida 

25,60% e Prostigmata 23,94%. Na Classe Insecta as seguintes ordens estiveram presente: 

Coleoptera 7,29%, Hemiptera 0,55%, Hymenoptera 90,12%, Isoptera 1,75% e 

Thysanoptera 0,27%, estiveram presente conforme (Tabela 1). 

Com relação a frequência o taxon que mais se destacou foi Mesostigmata, com 

470 espécimes, presente em todas as 20 amostras coletadas, seguida do Prostigmata 95%, 

Oribatida (90%) e Astigmata 75%. Araneae foi pouco abundante 10 espécimes 0,3% e 

frequente comparado às subordens de Acari encontradas nesse estudo. 

Na Classe Insecta os Hymenoptera teve a família Formicidae além de abundantes 976 

espécimes, estiveram presentes em 95% das amostras, seguidos de Coleoptera 79 

espécimes e 35% das amostras, Isoptera 19 espécimes e 10% das amostras, Hemiptera 6 

espécimes e 10% das amostras e Thysanoptera 3 espécimes e 10% das amostras. A Classe 

Chilopoda foi a menos representativas em números com a presença de 4 espécimes em 

15% e das amostras coletadas. Os colêmbolos, por sua vez, foram abundantes 439 

espécimes e presentes em todas as vinte amostras. 

Hymenoptera a família Formicidae foi a ordem mais representativa na 

amostragem com um total de 976, representando 33,5% do total de espécimes encontradas 

da coletada. As formigas são umas das cultivadoras de solo, pois transportam 

matéria orgânica, para seus ninhos concentrando carbono, nitrogênio e 

fósforo, nutrientes que recuperam a vida em solos degradados. Estudo 

realizado por Amaral; Santos (2015) em Espírito Santo relatou que as formigas foram 

encontradas em todas as áreas estudadas, mas foram abundantes apenas no laranjal e no 

cafezal. Esses insetos são muito importantes para o ecossistema, exercendo diversas 

funções e formando populações numerosas.  

Segundo Costa (2012), as formigas são consideradas as mais abundantes e 

importantes predadores para no controle biológico, principalmente nas plantas jovens e 
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vegetações de pequeno porte e por conta da capacidade que esses animais têm de localizar 

suas presas, mesmo quando estão em baixa quantidade.  

Os colêmbolos corresponderam a 15,1% do total das espécimes encontrados, eles 

são importantes como bioindicador do solo, proporcionando estabilidade no manejo 

agrícola. Estudo realizado por Amaral; Santos (2015) em Espírito Santo, relatou 

quantidade elevada de colêmbolos e Ácaros, relatou que os colêmbolos são pequenos 

artrópodes, cujas fezes são ricas em nutrientes, contribuindo para a fertilização do solo 

(AMARAL, 2011), o trabalho de Amaral relatou que os colêmbolos foram encontrados 

em ambientes com solo seco e compactado, como o cacaueiro, o laranjal e o cafezal, 

inclusive predominando em abundância, em alguns desses ambientes com o do laranjal. 

E nos Ácaros atuam como transformadores de serrapilheira e como predadores, exercendo 

forte papel regulador sobre a biota do solo (MELO et al., 2009; SILVA; AMARAL, 

2013). 

A subordem Mesostigmata com 470 espécimes representando com percentual 

16,1%, Oribatida com 352 espécimes representando 12,1%, Prostigmata com 328 

representando 11,2%, Astigmata com 220 representando 7,5% e sendo consideradas 

espécime que mais este presente entre as amostra.  Resultados semelhantes foram 

encontrados por Barros et al., (2006) em estudo realizado no Mato Grosso do Sul no qual 

algumas dessas mesmas espécies que predominante entre os inimigos naturais. Alguns 

Ácaros são predadores podem atuar como agentes de controle biológico e ter 

importantes implicações na regulação das populações de certas pragas. (MORAES; 

FLECHTMANN, 2008)  

Entre as classes menos encontra entre as amostras foram Coleoptera 79 (2,7%), 

Isoptera com 19 (0,6%) a Hemiptera com 6 (0,2%), seguida Chilopoda 4 (0,1%), Araneae 

10 com 0,3% e Thysanoptera 3 (0,1%) entre o total das amostras coletadas. Estes 

resultados encontrados está muito relacionado com o manejo adotado na área, como tem 

o uso de apenas de forma ecológica de roçagem faz com que proporcione bastante matéria 

orgânica e com isso tendo bastante biodiversidade presente. Os resultados obtidos das 

espécimes encontradas, a classe que teve maior abundância foi Arachnida devido à 

grande quantidade de ácaros que contribui para o desenvolvimento do solo, rico em 

matéria orgânica, os ácaros como Mesostigmata considerado predador contribui também 

no controle biológico.
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Tabela 1. Abundância e frequência de microartrópodes em amostras coletadas em cultivo de laranja doce, realizada dia 05 de setembro de 2022, na vicinal 10, Km 17 

no município de Rorainópolis – RR.  
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4 CONCLUSÃO 

Concluir-se que os ácaros foram os mais abundantes dentre os microartrópodes 

encontrados, especialmente os mesostigmatídeos. Esse grupo também pode ser 

encontrado na parte área. 

Os colêmbolos representaram o segundo grupo mais abundante e eles são 

exclusivamente edáficos. 

As práticas agrícolas realizadas possivelmente foram favoráveis aos 

microartrópodes edáficos 
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